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•"^R. \NTONlO ARAUJO-Gi** rüegiIo DBNTI0TA - Tra-
balhos garantidos e executados
peíos roothodos mais modernos,
•-•-Kua d'aurora n.
r-*|R. Carlos Magalaães—
LJ Cirurgião dentista, Ru-a Cel.
José Saboya, n ?-~-H irario de 7
és 11 y de 1 as 4.

JCIÍSTÍDES" BÃRRETÓ~Ãavc
A gado Di consultas. Resi-
doncia S. Benedicto,"~MEnT0~M\RÀL- 

AdtÕ
. i OADO—Accoita o patrocin o•fo causas eiveis, eomraérciaes e

eriminaes. Preços módicos.**-Re-
«ídencia 8 Benedicto.

pRâNCÍSCO ROCHA, apto em
B* escripturação mercantil offe-
rece seus serviços ao commercio
em geral. Residência—iVíassapê.FROTA" 

PÕRTELLX~Prãçã
. do Mercado 36—Especia-

lista em artigos para sapateiros em lagryruas, desfeita a águia de Ti
deposito permanente de calçados; bre sobre a espada de milhares de
para homens senhoras e crean- j exercito de anjos roassacradores e
ças.—*Vendas em grosso e a re- cruéis—um enviado—César que lhes
t;^h_o* I desse o pao material, vinho e ban-

pENSÃO FA MÍLÍÃR

Nada se nos apresenta mais bei-
lo mais meigo mais cheio de poesia
ii encanto que o nascimento de Je-
su**-- em um estabnlo em Bethleem, de
Judà entre simples pastores

Resalta logo d'esse facto a idôa da
fo mo va missáo de que íôra incumbi*
do pclo pae.

Elle que poderia ter nascido en-
tre os Césares, que poderia dominar
sobro o povo de Israel amparado,
pelos exércitos, buscara na virgem
aldeã de Nazareth os encantos de
su'alma, sob o tec to de um carpin-
teiro. Sublime humildade de Jesus!

E' qn o sen r- ino não era dfste
mundo Acostumado às grandezas
serenas do infinito ao hymno desln
mbrante das espheras; £ felicidade
Suprema dp Amor do Pae, Jesus
buseitrü n alma do carpinteiri,* essas
sublimes levelações do amor de
Deus bem em harmofiia com o*-, ex
plendores do espirito de Myrisn do
Nizareth

Que resultado deixariam *•",- subli-
midade de sua missão as grandezas
ephemeras da terra em que todos
nascemos para reparação de nossas
faltas f

Não era isto, porem, qae anciava
o povo, sempre cheio de ódios e
ambições.

Desde qu-- a Judéa sahirá do cap*
fciveíro do Egypto em cuja comme--
moraçao ae nstituir* a fesfa da Pas-
choa que o povo hebreu aguardava
a vinda do Messias promettido so-
nhando as probabilidades de ver er-
guido sobre o throno de Israel,
um Messias belicoso, aoa pôs do
qual Tiberio ílagellado se arrojasse

Ll JUHáL.t!H.U

Por uma gestação da própria Natureza,
Da semente proveio um frondoso juazeiro,
Que là n ¦ alto sertão se mostra hospitaleiro,
Em plena floração de esplendida belleza.

A copa verde-escura erguida com realeza
Mostra para amplidão do espaço, e, prdzenteiro,
Cede hospitalidade a quanto passageiro
Chega cançado. a pé, naquella redondeza.

Entre o virgem verdor dos galhos frondejantes,
Penetram d » Astro-re* os ra!os fulgurantes,
Em frechftdas de luz, ás horas matinaes.

E quando é meio dia, a leda passarada,
Lá naquelle juazeiro entre a fresca ramada,
Ali na a orchestração em notas de crystaes

Paixão Filho

de D.
Toinha Silva—Optimas ac-

comodações, cosmha de primeira
asseio e pontualidade, Acceifam-
se pensinnistas. Preços módicos.
URATHEUS-CEARA'

ÍÔTÉL DO NMfl^MTsTvâ,
riada e farta, cosmha as*

seiada e hyglenica—Rua CeL
Campello, (bairro commercial)
bond' á porta.

quotes e lhes podesse oflerecur es-
pectaculos de crueificações e de mar-
tyrios .. nâo era ;sso porem que es-
tava escripto.

Jesu não viera revelar aa gran-'dor dos desgraçados, dizer sobre o
dezas da terra porque essas já eram monte:

sionado-, a sua palavra cheia de
celestial doçura o o poder que o
seu elevadíssimo espirito exeroia so
bre os que delle se aproximavam
pelas irradiações de seu aura cons-
tifcujdo do amor e pureza, come-
çaram desde logo o despertar nos
que o ouviam, esse enthusiasmo que
se communica a alma das multidões.

• Eu sou a resurreição e a vida;
aquelles que crer em mim, ainda
que esteja morto viverá.

E querendo deixar aos séculos o
conhecimento do poder que seu es-
pirito exercia sobre as leis da con-
densaçãr» da matéria e da vibração
da vida, dizia cheio de convineçao:

—Por isso me ama meu Pae, por
quanto ponho minha vida para tor-
nal a a tomar Ninguém m'a tira
a mim. mas eu de mim mesmo a
ponho: poder tenho para a pnr, e
poder tenho para tornar a tomar.Este
mandamento recebi de meu Pae.

Mas è principalmente junto dos
simples de espirito e dos de bom
coração juntos dos afflictos e dos
desamparados, que o sen espirito
rffulge cheio de espirituaes encantos.

Aqni vemos Jesus justificando a

familiares ao homem: viera dar a
conhecer as grandeza do desconheci-

Bemaventurados 03 pobres de espi-
rito porque delles é o reino do cóo;

do em cujo esplendor a su'alma be } Bem aventurados os mansos por-
maventurada se sentia cheia do amor que possuíram a terra;

SPECIFICO PESSOA

infinito do Pae.
E a verdade é que apezar de to

contra dos os preconceitos da epooha, dos
C veneno de cobra-—Depositário ódios e das perseguições, a sym*o,|
VIüVa BORGES & FILHO. pathia do seu todo agradável impre

Bem aventurados os que choram
por que serão consolados ;

Bem aventurados os que tem fome
e sada de Justiça porque elles serão

ípre fartos;

Bem avenbu a dos os misericordio
sos, porque alcinçarao a misericor..
dia*

Bem aventurados os limpos de
coração porque elles verão ã Deus;

Bem aventurados os paciíicos por-
que serão ch.nimdos os filhos de
Deus;

Bem aventurados os que padecem
perseguição por amor á Justiça por-
que delles ó o reino dos céos...

Jesus ensinando as bem aventu-
ranças abrira todas a salinas a per-
feição e a luz; justificara as iucle-
rneocias do destino na terra onde o
malvado prospera e o justo é des*
graçado e mostrara aos que soffrem
esse paraiso celestial em cuja har-
monia boiava a su'alma cheia de
ternura.

Todos pareciam comprehenãel o:
essas palavras eram o balsamo para
todas as dor;js.

Nunca palavras que se pronuncia
ram cahiram tão doces n'almas da
multidão.

Jesus ensinara a humildade e o
amor: os desgraçados se sentiram
confortados os que choraram riram
de alegrias, os famintos estavam
fartos, os misericordio *os amparados
pe!a justiça de Deus.

Jesus concebera na sua miserí-
cordia que só o reinado dos sim-»
pies poderia merecer a proteção do
Senhor, e eil-o a justificar a mise-
ria d'aquelles que o acompanhavam
n'uma revelação bemdiota de seu
terníssimo coração:

—Não andeis cuidadosos do qne
comereis nem do que visfcireis. . .

Olhae para as aves do céo; con-
siderae oomo crescem os lyrios nat
campinas.

Quem nos dirá que nessa hora o
espirito piedoso de Jesus, não de-
sejasse vel-os alli pirificados n'n»
momento para enehel-os de alegria
e disiludido ante a fraqueza doa ho*»
mens nâo sofresse amarguradamente*

Muito tens que soffier ainda pei»
maldade dos homens oh puríssimo
Enviado do Senhor, «Do alto do
throno de tua misericórdia eom o
teu saber immenso», illumina 683»
pobre familia humana cheia de mi-
serias moraes e prevaricações.

Como o pastor cauteloso nos gui-
aste para o Bem com a tua palavra
de amor eomo o astro espiritual de
maior grandeza nos aquecestes aos
tous ensinamentos santos,—mas oa
séculos ennannaram a tua luz gui-*
ando-nos pelos caminhos da mal»»
dade. Não nos deixes Jesus de Na-
zareth, tombar sem a graça do teu
amor nos abysmos dessa vida agi-
tada e incerta e embora soffrendo
ainda, na mesma cruz roga por nós
ao Pae.»

[Extr.]

O culto ds Bacfyo
Neste paiz de 30 milhões da ai-

mas, nos diziam as estatísticas, está
se dispendendo cerca de 400 mil
contos de reis annaaos com bebidas
alcoólicas.

A um jornal carioca tomamos o
seguinte quadro demonstrativo do
progresso do culto de Bacho em
nosso paiz, cujo augmento é verda-
deiramente assombroso.
Annos valor do ous. augmento
1616 170.151;000$ —
1917 222.745:600$ 52 594:000$
1918 296.033:000$ 74.288:000$
1919 339.000 000$ 42-967-000$
1920 378.000:000$ 39000:000$*;

A eloqüência deste salgarismos,
que se faltam á realidade à pela
diminuição deveras contristadora
para aquelles que sonham para o
Brazil um futuro floresce ate e glo-
rioso, e urge uma campanhn" sys-
thematica egual a que se vem prati-
cando nos E Unidos.

0 Estado, a sooied »tie numa ac-
ção coujuncta e intelligente devem
crear medidos coercitivas contra o
alcoolismo dragão que. nos ameaça
e nos arrastará aormbysmo inson-
davol sefuão o combatermos quando
antes.

»¦«*«««
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0 Vagabundo
s«.(^J.s»

EMES

Não ! n8o ! não !—protestei ali mes*
rro, com os meus botõis em dezespei-
r.o. Ou ela ha de ser minha, ou nada
quererei deste mundo—-c arremessei a
batina ao chão. decadido ô tresvariado
Si esta vestia è a causa de não vir a
pos.suil-3 pois hem ! nunca mais a en
vergarei, nunca mais !

O dia vinha amanhecendo. .
Sai Em baixo, no jardim, quem

havia eu de encontaar àquela hora
matm-d-. como uma ave entr'* as flores
aromadas? Ela! Andava a colher aqui
e r-li, toda cheia de graça e de beleza
fresca e rosada, grandes ramos de
flores variegadas*

Ao ver me* antes mesmo de me dar
o bom dia, foi me perguntondo oela
saude. si eu linha passado mal a noite
tal o ar de tristeza que me notou nos
olhos enlanguecidos.

—Sim,uão dormi nada,mas não tenho

importância, disse-lhe* ao apertar-lhe
c raãu que se me'estendia E,_ ao vel-u
assustada, a olhar-me muito fic-amen-
te. tratei de a socegar. com a voz tre
mente Não era nadai um.-, impressão
atoa mas que me achava Í3 perfeita
menie bem} tão bem como nunca,, prin*
cipalmente naquele momento-..

Tambem ela não dormira acometida
assim de uma insonia cruel, inexpli
cavei, empolgada pur pensamentos ab*
surdos, «uma coiza assim que nem ela
sabia dtírtnir. nã-j sabia**..»

Ei súbito ao ver-me o traje simpli*-*
cissimo—calças pretas e uma canrza
de riscado!

—Mas uão é* que esí.às bonito mes-
mo sem a batina, Barroso ? Pare?es
um rapsz.,i (Eu não era, não devia
ser um rapaz) Mas \ai vestir a bati-
na,,. Não ó decente que eu esteja aqui
a pairar com o sr Barroso. Com o re-
veren¦"•<¦*• Barroso e outra coiza.••

Dizia islo- porem., contrafnita, notan
do lhe eu naquelas palavras tão so-
mente o eco lonjinquo e irritrite do
mas puro e velho formatismo e que,
no intimo muito, mais lhe agradava
eu com aquele traje viril, do que amar-

fanhado numa veste ase.xsual que para
mim se mo antholhava ja como a tu*
nica de Nessus,

—Escuta. Edith,—-balbuciei eu acer-
cando-me dela.—sabes porque não dor-
mi nada esta noite? E' que toda a
noito pensei em ti, e, pensando em ti,
pensava Lambem no desgosto que irei
dar ao meus pais, porque nunca mais 3
vestirei aquela batina !... Sim ! nunca |
maisd Ja não quero ser padre ja não
quero ser coiza nenhuma, so um te-
zouro ambiciono neste mundo, so uma
glorio aspiro na vida, como corolário

! de toda a minha felicidade; — tu
I Anunciei-lhe isto de um folegoj ataba-'
1 loadamente, com a cabeça perdida, ej
I p-*ra ali me fiquei depois a flr.al-aj es-1
parando a minha sentença de vida ou ]
de morte. O coração pulsava-me de-1
zordenadamente no peito e, 3pezarda|
aragem fresca da manhã, todo eu sen- Í
tia«me febril, num estado de super-
excitsbd idade indescritível

Edith, que mc escutava de olhos se-
micerados, assustad** e paltdfl* ergueu
a cabeça e lançou sobre o meu o seu
olhar ardente e prolongadamente.

Dizor ao sr. Emes o quo foi aquele

olhar divinah é me impossível», porque
nos lexicons não eizistem palavras que
exprimam com precizão dezepda. um
olhar que C!*ntém todas as luzes do
eitelano, envoltas com todas as doçu-
ras do ceo; um olhar que tem o con-.
dão de nos inundar em efluvios bem-
ditos de felicidades, e ao clarão do
qual toda a nossa alma estremece de
prazeres ignotos...

Sei que lhe não rezisti; e. num impul-
so do qual não tive a mais legeira con-
ciência cai-lhe aos pés, num transpor-
te de tão intima nlegria e de tão san*
ta ternura/ que* ao cobrir-.lhe de bei»
jos mil as mãos brancas e gélidas, não
teria sentido o golpej si um raio me
partisse de meio a meio, naqueles se-
gundos inesquecíveis.

—Sim. arem-te. Edith: amo-te,, amo-
te com toda a minha alm-\, com todo
o mau sangue, com toda a minha vi-
da,, e eu sinto ja—oh! sinto-o bem!—
que sem ti serei eternamente desgra-*
çado, serei um perdido, naufragarei
no mar da vida. serei o mais vil. o
mais mizeravel dos homens,

Estava louco, nom sei o ciuo mais
eu disso naquele dia fatal, O de que

me lembro ó que depois aconcheguei-
a docemente ao peito, e esquecido de
que alguém nos podesse ver, depus»
lhe nos olbos castamente, santamente
dois grandes beijos cujos sons. melo-
diosos, como os das mais melifluai
harpas eohas coiifundiram->se com a
muzica alegre da passarada nos ninhos*.

Gomo arrancou se-me ela dos -braços
fujindo-me- não me recordo.

De volta ao meu quarto, dele nã«
arredei pó, senão no dia seguinte.
Fingi uma dorzinha de cabeça imper-
tinente. a martelar-me o craneo. mas
na verdade o que mo m-irtelavaj não
o craneo, mas o coraçgo era este gran-de amor pela príma_, um amor doido,
nascido num instante do seu olhar,
ao contacto morno do seu braço núi
roç.agando^mo as facas afogueadas.

A's pessoas quo vinham indagar da
minha saude, afirmava nada ser, e eu
apro vetei o silencio que se fez em
torno de mim u> . *te todo o dia,
para conciliar as ideas.

(Cont.)

VEL
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Raid New-lork Bio ceber da estrada 6 contos de reis i rido jã vendeu o fraques, seu Doni-
;de indemnização, em quanto foram jzete a bengala, seu tenente João'avaliados os prejuízos. SGomes a cartola, seu Verniou o

Dizem-nos do Oamooim em parta 
¦ 

Bste fact0 ÍQm provocad0 desai-jgelo seu Üdo o gramofone, seu Eve
particular que esteve magnífica, ros,,s commentaríoss ao cuidado ejraldo a flauta, e seu Agusto ia ven-
maravilhosa estupenda, empolgantejvigilância do pessoal empregado no dê o relojo pulsera, mais porem
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Âmanhà, o nosso amigo Pedro Go
mes da Frot-

A 24,. o nosso amigo Antônio Albino
Cavalcante,
no Rio

auxiliar dc

a amerissagem alli depois de meio | respectivo comboio, cuia attenção
dia de quarta feira ultima do hidro | nem a explosão da gasolina cone-
avião "Sampaio Correio II que vem ?guiu despertar.
fazendo o arrojado raid New-York!
Rio. «\ população delirante de en-
thusiasmo carregou nos braços os
dois heróicos aviadores, sendo des- J
lumbrantes os festejos em homena- ¦
gem aos mesmos, um dos qud«-s,:
Martins,ó camociaense de nascimento.

O ''Sampaio Correia" que levan-
tou vôo de Maranhão ;N«s 9 horas
da manhã daquelle dia e que. gastou
3 horas no percuso fazendo 60 mi«
lhas por hora, chegou em perfeito
eslado e oa manhã do dia seguinte
levantou vôo destinado a almoçar
em Aracaty.

Poi outro espectaculo, des'ambran-
nte que enthusiasmou a população
bastante augmentada poi familias
que de todos os pontos da estrada
de ferro vieram assistir a passagem'
dos arrojados dominadores do espaço.

A tartaroguinha, que substituiu
no logar de mascote a baratinha, não
pode vir ã terra, em virtude ds uma
terrivel enxaqueca qu» a atacou em
águas piaohyeoses. Poi, entretanto,
muito visitada a bordo, tendo o dr.
Atualpa lhe receitado um cachet de
oleo de mastruz com 20 grammas de
sulfato de sódio, alternado com
um calix de agua ingleza. 0 jorna-
lista Raul Rocha offereceu ã mesma

quarto foi de noite arrancou uma
botija mais seu Paiva e fez foi
compra uns óco grande. E agora
tà un. imbruio dos diabo, apois di

fxe qui quem intope buraco de bo-
- íija morre deoto de doía anno e en-
tonce elles con medo disto, chamam

ANNIVERSARIaNTES .um minino a mandaro intupl e en-
e dixe
morre

lma-

n otonce o pai
j pra elles qus so

: coze o bucho dollc.

cujo soube
o menino

de faca.
commercio .»

num tempo
;>ina as condição io qui elles tão

deste ca bailarina
A 25. o nosso distinto amigo José màtano gente pa istruir. Pru fala

Piragibe Menuc-j intelligente o activo •; ni baila; ina, Conceição, tu toma
soci-j-gerente daconccitu.da firma Men-| cuidado cum ela, cum ei Ia num é
des S_boy.- & Comp. ítanto é mais cum uma talo de bani-—o nosso bom amigo João de Pinho' ~a qui e acho qQ, é fia de)|a e é

¦ , ..... T , íqui tà mais srnnitente e quano ma—9 exma sra_ dona Lui Lima de) A  __ A ...UA j_ j„í..„,.
Azevedo.

oara a travessia Igons .aclios ae

«__.^55>»-^t- -<S«^_Ü«.^--™ •
grozelle.

Te. Joaquim Medeiro

Para eommandar a força esla-
dual aqui aquartellada, chegou hon-
tem a esta cidade o Io tenente Joa-
quim Medeiros, brioso official da
milícia estadual

Ao diciplinado official apresen-
tamos o<; nossos cumprimentos de
bôa vio da, com os nossos votos por
que tenha feito optima viagem.
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Um s :sr_edo ao alcance de todos.—

Uma saude vigorosa e alegre tem o

SARAUS j
Amanhã á noi1 o, o Club dos Demo-

oratas, franqueará a sua b;biiotheca
íi forniJia sobralense, como grato passa-
tempo para a mi.s:'a do G.illo- Aléir, do
salão de leitura, estarão fr.nc.-men
em actividade os salões de musica e
dansa ofFere.end.-noí. uma deliciosa !
noitada.

A Na noite de 31 deste o Club
offerccerà às familias de seus agremia-
dos uma brilhante chá dansante que
se au^picia muito concorrido e ;-n;a_3--
do- j

Só na noite do G de Janeiro,
Recreaúv.i S-vbralense. em

de

tá nm ninguém qué sabe do defunto
quimorreu. Na çumana passada teve
um aqui qui morreu
dèo io déo e foi fazê
sapata.-!-:, donde sahiu pu çumltero
jí. almiscaoo. Dixe qui pra gente
üum lê a cuja é psleizo num bebê
espirito, num joga no bicho num
fala d. vida aleia e nem sè intoja
ão CLS vizim e se pur acauso tive
logo qui si sioti atacado purd cuja
subrodita ò corre na cuzinha e co--

andou de
.carga numa

meè odo o saio aua

* *
o Grêmio
conseqüência do luctü em que ae a.ha
abrirá es seus salões à familia gremis-
ta _obralense para as suas tradiccionaes
festas de fim de anno

FALLECIMENTO

Na avançada edade de 78 annos, fal-
leceu hontem- á noite nesta cid. de,* o
sr. Domingo Deocleciano ™e A.Ibuqu or-
que, irmão do coronel Ernesto Deocle-
ciano de Albuquerqu..

O extinto deixa 3 filhos maiores e
viuva dona Rosinha AguH.r Aibuquer..
que, a quem apresentamos as nossas
condolências!

VIAJANTES

ncontra. O
advinho,Cunceição,jandá cas hislor.
ne será delle pru que d;lxe qui o
Rio desceu ni novembro e assim
foi nos tres 8 no 15 c no d isa nov;.
Jà tem gen e iató qui dixe qui no
treze lhe apanceu ume. veia dum
oio só e duma perna só qui dix-'
qui do 15, no dissanove

ftry.y.y ~y- ¦¦¦; -,.. «.fl. y •¦.. ¦:.-y..:,-/ ... _ - 
£ .¦';.-¦ -,. "y/y"}

.-..o•¦ ¦-,.!.< mÀ . .... í'ÍíM '"& ^%$B_è m^èm &>'-&¦¦$«^.^Vje-ÃK'¦.*<!.-¦'.',.v_^'.íí

ÊMÈ *k wê ®k W m mà W fM Wm Mpi.i^
%4$& mm W\ $m $Ê ÜÜI WÊ W: mf4 Wm WmÊÊÊÊé

¦ '"'mmwm^i^^ :^m$SÈÊkífm fí

SER VIÇO 1ELEGRAPH1CO

e no 23.

Pelos pampas
FORTALESA.. 23- O dr Borges

de Medeiros, candidato pela 6Q vez
a presidência do Rio Grande do
Sul. acceitou o tribunal de honra
proposto pelo sen adversário dr
Assis Brazil pa?a julgara legalida-
de do pleito i_ltímameat& travado
pelo qual ambos se julgam eleitos
O presidente gaúcho já escolheu o
dr ___rthur Bernárdes para arbitro
da sua parte

Dr. Jor-o Thomê
FORTALESA, 23 — Até o üm

deste é esperado nesta capital o
senador João Themè, que jã partiu
do Rio.

O ensino

Cn<to, Aracaty, Barbalha, Baturité
Icó Marrnguape e Quixadà e es-
colas reunidas em Aquiraz, Acara-
hú, Oamocim, Csrapo Grande, Gran-
ja, Mecejana, Pacatuba, Porsingaba,
Qü!__eramobt'm7 Redemp-,!ao, Sant'*
Anua, Senador Pompeu, £oure, Ti-
angué, Viçosn, Massapê, Tamboril,
e CratheuS; tudo aos moldes moder-
nos. Foram dissolvidos todos os
'.;uipos escolares cia Capital e reor*
ganizados aos no\os moldes do en-
sino e com outros pessoal dirigem-
te, Nündo todas essas medidas d»

paia o novomais alta importância
methodo de ensino.

O raid
FORTALESA, 22 - O hidro-avião

«Sampaio Oorrêa gastou i- horas de
FORTALESA, 23 •--A Directoria i Camocím para aqui, nào tendo feito

da instrucção publica acaba de í evoluções sobre esti. capital, devi-num haverá de pinga e cnma os
dois premei o deu cerlo o ô'o tom-crear grupos escolares em Sobral, j do o mau tempo
bem é ae dar.
fosse delegado
cadeia todo esta

Eu, Cunceição se j
manda .--. m.íê na j¦« besta qui diz qui

¦"-MEU 'sttt-xf2C&s?w-n?cam&*3a^^!X-&!ia*xi-.. jaiass» _s__BO*-*'_>*-i3K-e_5-_iE--*-",^^

..'.vc ou qu. num cnove, &po:s jâ

Regressaram de Fort-le.^ onde os
levaram negócios commereiaes os
nossos am!gos Franci-ico de Mello Lima
commerci:nte em Cralheüs e Frnnciscn

seu segredo num corpo bem nutrido. 1 Mello. Prefeito de T.mboril.
A Emuhião de Scott, iam as suas | .& Regressou de passeio a Camocím
maravilh ssas propriedades, põe o se-jo nosso amigo coronel Godofredo
gredo ao alcance de todos aquelles
que sentem a sua vitslidade esgotar-se,

Agora vem em vidros de dois tama--*
nhos.

—____-.-jj>«.i-t-_ííi~S--:6t-i. -

Fecundidade

Rodrigues
*

» *
o nosso

Acha-se
amigo

passeio nesta cidade
major José Ferreira

de Freitas^ conceituado c.mmerciante
em Fortalesa.

Agradecendo uma visita que nos fez
dezejamos-lhe felicidade.

S. Paulo, 3.(A.)-Pelo dr. Fran-,
cisco D. Ellape foi assistida d. I
Giuseppina sSaviano, que deu à
luz cinco crianças. Destas, uma
nasceu morta, mas as outras qua-
tro assim como a paturiente, estão
passando niuito bem. São todas íi
lhas do sr Raphael Saviano, resi
dente à rna Galvão Bueno 7. Os.

Jl -tí^à- Wmm P*» «Mu rtttV JVBk JflMtk

S.O_-$ JeJlMlJlJ

tá provado pura ciença da jomitria
qui intó iuriba da casa gato dá nu-
tiça mais porem d'ahi pa riba só
Deu-., ou entonce uns home qui
pássaro agora d d Ounocím amnn
tado num gavião Servi mais «çunto
pur oje, adispõe do teu veio

Bastião Pedreiro
P. S.—Me j>:-g«- ahi ua siguada*"

feira 5 tustão no alifaots, apois eu
nun jogo aqui pruque sau Beltião
dixe qui só pagam 30 %.

O mesmo
- ¦«.«•«•«¦-•*•-.• •«..--•iMStt.'.-»-—..

Telegrammas netidos
Acha-:e nesta repartição, para as

seguintes pe-sôas: Raymúndo Fur-
Newton Craveiro., Clovis Por-

' sa que ás 12 horas do dia 28 do'corrente, no salão da Prefeitura,
| serão postos em hasta publica o»

3_T_0 _B CASAMÍNTOS D. SOBrIL j £°p_ %?to/ ^dT^of.,-^ SiS
Antônio Joaquim Rodrigues de Se

Ahneida, Escrivão cie Casa meu tos
de Sobral etc.

Faço saber que pretendem ca-
sar-se e para isto exhibiram
petição e documentos em qu

e de lanigero, caprioo e suino, aba-

pedem certidão de habihtaçao
R.azmundo Belmino F lho

tidos para o
mo tambem
agua e luz á.
Quem dezeiar licitar ro; referida
hasta publica deverá habilitai «se com

consumo publico, co-
o fornecimento de
prisões e quartéis.

e dona | rimente ao

tado,
tella. Francisco Melo

Recebi dos Sr?. Chaves & Cia,|dido- AlmeidaLoyola, Al
proprietário:, do Club de Merca do rias. panhia, Franfiota.
"Credito Mutuo Pre.-ial'' um anel
de brilhantes no valor de UM
CONTO E 01 TO CENTOS K CIN 00-
ENTA E CINCO MIL REIS, pre-

Pedro Can-
encar Com*

mio qu*-- coube a minha caderneta
recém-nascidos receberão os nomes n0 0267 no sort8io realisado nes.
seguintes: Generoso. Brasillno, lta-|ta (jata

Sobral 19 de Dezembro de 1922
(a) José Euclides Portella

lia e Victorino, em homenagem ao
Brazil e á Italia.

(Extr.)
,vr, -^__»--_T-«_---3i£«C$íl*M^^ ••—

IHGSNDIO
•

Etn viagem num carro da Bstra-
da de Ferro de Sobral incendiou-
se um automóvel Overland, de pro-
priedade do chauffeur José Coelho
e fretado ao Estado para a excur-
são Arno Pearse.

O inoendio, qu-. verificou -se entre
as estações de Cariré e Santa Cruz,
destro-u totalmenta todas as obr;'.s
morta? do carro, que era completa
monte uovo, e foi atribuído a uma
fagulha da locomotiva que se com-
municasse a um pouco de gazolina
exis.ente no deposito 0 fogo -oleo-
ciosamente executou a sua obra de
destiuição, sendo uma sorpresa ge-
ral, r«m S. Cruz quando procuram
de.embaroar o auto e encontraram
apenas o esqueleto.

O proprietário do carro vae re-

Testemunhas
Vicente Custodio Azevedo

Augusto Rodrigues

Visto
Henrique Arnaldo da Silva Maia

Fiscal do Governo

Sobralo, 23 de Dezembro de 1922
Cunceição Boas festas e mios en-

trada.
0 fim desta é pra modi tu ajuutà

pur ahi ninas coisa veia cume bem
dentadura quebrada, maracà de cas-
cavei canudo de caximbo, feme de
cochete águia sem íuudo, punho de
rede, caneco furado, e outras mis-*
saDga apois no hotelo do seu Smart
tem um feiticero qui ta com-.rano

Itudo. Dixe qui seu curunelo Fidi*-

ps) t. \ rüHA MUNICIPAL
i -A'? .-'Vi' V&M Jf. i'.*"

V.i^iyy tf;-W;y M';t;,','
-.;.

-^.-.¦•:'

Expediente das 12 as 14 horas de todos
os dias úteis

Administração do oidabIo
Henrique Eodeigüeb

d'Albuquerque.
EXPEDIENTE DO DIA. 22

Folha de pagamento dos operários quetrabalharam no concert_ do catavento
do matadouro, na quantia de 18$000.—Pague"So pela vorbn respectixa.

Guia do juiso substituto, recolhendo
ao cofre municipal, com; deposito ju-diciario, 48$000 de José Esmeraldo de
Maria Gosta.

m

autecedencis, medeante um reque-
Prefeito Municipal _ns«.

Maria de Lourdes Freire) brasi truido com um attcslado de Secreta-
leiros, solteiros: elle, empregado
publico federal, nascido na villa
do Espirito Santo de Morada No-
va a 10 de Março de 1894, actu-*
alm.dte residente n.sta cidade,
filho legitimo de Raymúndo Bel
míno da Sil-a. nascido a ?3 de
Janeiro
da

ria de que se acha quites cora os
coírse municipaes. Nao serão to-
raadoa os lanços de quem não 63-
tiver .«.sim habilitado n nem será
entregas o ramo a quam não dec
lanço superior a 3 500g000 para o

do 186G e de Anta Freira
oa

SliVü nascioa a 14 d<. uG iG li5
bro de 1873; e ella
domestica, nascida ;
de 190a. e filha
Kod
de
de. Lourdes Ffftir

rigues Freire,
Agosto de 1877 o

de prfissão
a 22 de Maio
de Salust ao o
nascido a 12

de Maria
nascida 19 de

de Dezembro de 1883. Quem
souber de algum impedimento
aceuse o eob as penas da lei

Sobral, 22 de Dezembro de 1922
O Escrivão de Casamentos

Antônio Joaquim R. de Almeida

Hasta publica
De ordeno do cidadão Henrique

Rodrigues de Albuquerque, Prefei*-:
to Municipal, laço publico para o
conhecimento de que interessar pos-

2:500g000 
'para 

o
e caprino e infe-

agua e luz

imposto d
de -uído lanigero
ior a 1-OOOgOOÔ para

ás prisões e quartel. Bo :;o;o da
arrematação, pagará o arrematante
alem dos emolumentos da Secreta*
ria e do leilo.iro, a quarta'parte
do valor total da arrematação e
das ires, partes restantes resignará
ires promissórias, com fiadores, se
assina exigir o Prefeito, em partes
eguaes e vanciveis nos primeirosdias uteís de Abril, Julho e Ontu-
bro do unnu vindonro.

Societária da Prefeitura Munici.
pai de Sobral, 15 de Dezembro de
1921.

Deolindo Barreto Lima secretario.

De ordem do sr. Prefeita Muni-
cipal convido os cidadãos abaixo

,.^--í.
:. ¦¦•|
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-Vl.inha auto-expesso"
•;¦¦*_( 

^gí_J

SOBEAL Á FOETALEZA
Mantém serviço do automóveis

para passageiros -. carga
duas vezes por semana.

Passagens e encommendas aíratar
com o agente nesta fídade

Joaquim Sosé Cardoso
Endereço Teleg. CARDOSO-SOBRAL
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ÍTo soneto—O juazeiro no ultimo
verso do ultimo terceto, onde se 16:
Afinn a orchestrayão em notas de

crystaes.
Leia-ae:

Faz a orchestra vibrar em notas de
crystaes.
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Appeilo

nomeados a comparecerem a Pro u-
radoria desta Prefeitura até o dia
31 deite mez a pagarem as quantias
adeante de seus nomes, provenientes
de licença de industria e profissão
correspondente o exercício a findar-
Be, sob pena de serem liquidados
Judicialmente do dia 1." de Janeiro
em diante.
Eaymundo Evangelista Frota 21$ooo
Luiz Damaceno 21$ooo
Mariano Lopes Freire álSooo
Francisco Urbano da Silva 21$ooo
Miguel Boto 2l$ooo
Alipio Campos 22$ooo
José Eduardo da Frota 21$ooo
João Capote de Paula lo2$ooo
Ernesto, Leite & Comp 86S000
J. Frederico Pimentel & C. 68$ooo
Galdiuo de Lyia Pessoa 56$ooo
Viuva Ernesto Esperidiâo

Saboya Albuquerque 56$ooo
Antônio B. de Albuquerque 7$ooo
João Francisco do Monte 56$ooo
Miguel Eodrigues Agniar 06S000
Adeodato, Monte & Comp 56$ooo

\ Vicente Bento de Souza
Salustiano Eodrigues Freire
M. Verguiaud
F. Petronillio G. Coelho
Antonino Craveiro Filho
Augusto de Castro e Silva
José Nelson Frota
Dr José Saboya Albuquerque 39$ooo
José Godofredo do Amaral 12$ooo
R. Mendes Vaseoncellos
ântonio Aldeiico Fontelles
Cleto Eamos
Walter Vergniand
Dr, Joaé Jacome d'Oliveira
Eaymundo Alves de Farias
Viuva Borges & Filho
Raymundo Oonozor Costa
Dr. Ruy Monte

Secretaria da Prefeitura Munici---
pai de Sobral, 22 de Dezembro 1922

Deolindo 3arreto Lima
Secretario

52$ooo
22$ooo
56$ooo

lo3$ooo
51$ooo
12$ooo
22$ooo

46$ooo
21$ooo
31$ooo
52$ouo
12$ooo
22$ooo
lo2$ooo
21$ooo
12$ooo

Aos Exmos. Srs. Drs. Luciano Veras, Chefe
da Rede Viação Gearense e Theogenes

Rocha Director da E.F, Sobral
Os abaixo assignados. commer

ciantes e residente^ na próspera po«
voação de Pire? Ferreira, na sim
maioria, exportadores do algodão em
grande, (-scala e consequentemente
grandes contribuintes dos cofre,' da
edtrada de ferro de Sobral, vêm
muito respeitosamente á presença de
v. v. cy a. solicitar a fundação de
uma estação no referido povoado,
visto como á deficiência de material
rodante na retevida ostrada, impôs-
sibUitando-a de tranportar as mer-
cadoriás qse são expostas á margem
da linha, causa grandes prejuízos aos
expor;adore?, como acontece com «s
dos abaixis assignados expostas na
parada de Pires Ferreira, completa*
mente ac desabrigo e expostas as
intempéries do tempo.

Pires Ferreira, nelo "eu de^on»
,'olvim?Fi!c commercial, pela capa-
cidadã produetiva dos terrenos ad-
jacentes s por varies outros prioci
pios /az jus a uma estação e ó isto
o que nos traz confiadamente à vo sa
presça, baseados noá altruisticossc-o-
tirneülos de patriotismo que tendes
patenteado no desempenho da nobre
missãu qus foi confiana á compencia
e critério de v. v s, s.

Na convicção de que esta justa
petição, terá o vosso magnânimo
deferimento, esperam c nfiados o an-
tecípc.m se agradecidos

Pirs Ferreira, 15 de Novembro
dt 1022

J Thaum>'.íhurgo
Manoel Th&nmi thurgo
J. ê Theophilo
Jnsé Stlust-íono
M:»no I G-cmRG dn Moita
Eaymundo Silvino
Francisco Martins da Silva
J-:,ò Mei d--s da M&Ua
José do Valle
Doiriíngos de Ma:to

Gf edito Mutuo Predial
Auetórisada a funecionar o fiscalisada pelo fiovcnio Neral

CARTA PATENTE N, 266
No 2°. sorteio do corrente mez realisado no

dia 19, foi o seguinte o resultado :
PE mO :

Foi contemplada com um anel de brilhante,
no valor de Rs. 1:855$000 a caderneta 11. 0267
pertencente ao sr. losé Euclydes Port, Na, re-
sidente nesta cidade

1ZENÇOES :
Forarn izentas do pagamento de cinco con«

tribuiQões, hs seguintes cadernetas'
N. 1089 Sr. Francisco Paiva Araujo, residen-

nto em S Qui ter; a
N. 0467 —Sr. JoSo Bruno de Albuquerque, re-

sidente em Sobral
N. 0071 Sr. Edmilspn Xerez de Albuquerque

residente em Sobrai
N. 2519—Sr. Joaquim Barros Gomes, residente

em Sobral
N. 0957—D. Maria Arruda Machado, residente

em Sobral
Brinde do JSatal

50 izenções de pagamento, sun do 20 para
o primeiro numero

N 2262-Da Marianna Pereira rasíd^ute em Camocim
N' 0036—So Pedro Alvosj residente em Camocim
N' 0889—Sr. Pedro Mendes Carneiro, residente Sobral
N' 3857—Da. Maria Luiza Silva, residente em Ipú

Sobral, 20 de Dezembro de 1922.
Henrique Arnaldo da Silva Maia

Fiscal do Governo Federal
p. p. de CHAVES & Cia.

Erico de Paiva Motta
Gerents

raj^®®"©^"®^®^®"!!^r/RÉwsiã^
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g' Na Casa Sanbenaditense, de XIMENES & RODRIGUES,
À de Gariré Hlem dos grsndes siócks da sua especiali-
W dade encontram se à uenda os seguintes artigos
$$ para serem vendidos ao preço da factura:
W COBRE, FERRO, TAXOS, ALAMBIQUES ENGENHOS DE PERRO, %
p\i MACHINAS DE FOLEAR FORMIGA marca Buffalo,

Machinas de costura à?. díver.sos fabricantes, foices e
machados lONRADO p um deposito completo de

e encarregam-se de quakjuer encommenda das ;?.famadas
machinas

j D»e as creanças a cLombrigueira»
• do pharmaofntico chim'co Sdveira,; 

para livrai as dos vermes [lombrígas]

Gratititü .-,1 generosa mente a quem
der noticia i ens de uma vaccn Iísb
toaucle e n rn gar role tamb«ra liso
ambos ferrados com a marca acima
n desapparccidos desla cidadtí em
Maio deále ar no

A nltima noticip dos mesmos, que
são cie Cratheús, é que pastavam
em S Eo a

1\
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¥ —A melhor marca tíe manteiga nacional —í!
|y Examinada e approvada pelo Ministério da Agricultura

Emla«L^BUCEi&@ eui 5€l® gra^assüa^, B£<|uido
13 AGENTES EM SOBRAL

i1 5-3)
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R. Brota & Ga.
**&Ê

Mercado
Libra
Dollar
F;anco
Peseta
Japão
Escudo
Suissa
Marco
Lira

do dinheiro
32^182

8gG40
$655

I $325
4$000

$445
1$700

d o de
Correio

A agencia do Correiu desta
expede malas ;

A's segunda, quarta e sexta feiras Carne verde
para as localidades até ipú, terça e;Dita secca
quinta feiras para is mesmas até Queijo
Ibiapaqa, ás sexta foiras para a serra '¦ Batata
Grande, Piauhy, S. Quitheria e; Arroz

Tamboril. A's terça e quinta loiras
e sabbado para as localidades ú
margem da. E. de ferro até Camocim,
aos sabbados, para Palma, Viçosa,
Sant'Anoa, Acarahú e Marco.

Pelo correio terrestre, as sexta
feiras, para S. Francisco, Itapipoca.
Uruburetama, Curú e outras locali-

$372'dades até Fortaleza.
3$130j PORTES

\ Cartas sim pias
Registrada

0200
$500

Farinha
Feijão
Milho
Oomma
Sal
Leite
Rapadura
Galliüha
Ovos
Aseite de mamona
Oleo de ceco

: Mel de, abelha

litro
>

»

I

$100
$250 i
(5120
$300
1$20
$400
$300

1$500
50

$500
1$500
2$000

1$200
2$900
1$200^

28$00O
13$000

Gêneros locaes
kilo

>
>

»

1$603
10800
3$500

$600
$60ü

Gêneros de exportação

Cairo Salgado, kilo
» espichado >

segunda
Cara de carnaúba
Algodão de Ia. arroba
Idem em pluma de ln. kilo 3$000
Idem em pluma m°diano bom 2$700|
Chapéos de palha de $120 a $80O5
Borracha de raaniçoba sem cot.
Caroço de algodão, kilo $080
Mamona k°. 

$280

Gêneros de importação

Doce do goiaba »
Macarrão 1$500
Banha de porco lata 2 kilos 5$000
Kerosene litro 1$00C

libra 3$50ôManteiga

Peites de cabra de a.
Idem de 2a.

| Idem de carneiro de a.
} Refugos
1

7 $400
3$700
5$400
2#7C0

Café kilo
Assucar »
Farinha de trigo >
Bacalhau »
Pimenta »

2$200
í$200
1$400
3$000
3$0Ü0

O dinheiro
Eslão sendo recolhidas sem des~

cont-' alé 30 de jianho do anno proximo as seguintes notas,
oe 58000 est, 15a (fabricada na Itália)
de lOflOOO estampa 11 e 12
de 20$000 estampa 12
de50$000 estampas Hei?
de 1008000 estampas 11 12 e 13
de?00$000 estampa 12
de 500$000 estampas 9 e 11.

Findo este praso que ó improro*--
gavel começará o desconto da lei.

I ls*» I «a I s 0 fe»» I
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Chassis Auto Caminhão
' CAPACIDADE GARANTIDA DE 1000 K los

í.v ... | -, !v! ,; ..,, , -, „ A transmissão é de rosca sem fim
nom toda* as ferramentas dpcbLusr te"? s4ol,da arfa9ao reforçada e as
prompto para and.,-. O^ns» -mn^-m-i ¦• rodas traseiras !uví,m borracha massi-
veu; com cchlo.de para tem,:;o de Vhuva. ç\.'"? Pn«um«ticos.
Chassis fort.ssím i de a<-o vJiüM . especial £obre, "Sltí forte ch"SSis poderá ser
FORD que torna a,o cyro Ay' 

°wn\lo 
I S°,looaaa carrossene para transporte

resistente.. Ide C!t'S"5 y tambem de passageiros,

PREÇO 8 500*000
conjü ja existem, que estão dando

joptimo resultado nas estradas de ro*
Rlqoisíiima LIÍI0üSiNE'sob;o o seguro I dajSom 8 crroçaveis deste Estado.

Jemos sempre em st ck completoihassis FORD ue aço vaoaüic, cíueo pc?-sageíros e-spe-ial para ve.ão - inverno e |sortimeulo de P3ça para automóveis
próprio perafa.nilía. Assentos commodos <e c*m!t™oes. 

fr'«us e camar ,s de
fina tape.; ria, pára-brisa nrejaute, portas jar 

ü" l°daS aS djm^soes.

Vendas a pestaçôes
'iafgaS cortinas de seda etc. eto.

E' um carro de bastante distlncção.

'*

Praça General liburao, 154
íossoróFiiiaes—Sobral, Aracaty e

5*.  "-~W-  - - '- -^~- ;
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Alfaiataria New-Tork Tailoi
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| EM TODAS AS PHARMACIAS E DR:üCAR!AS
DEPOSITÁRIOS: PLINIO CRVALCAritl &Cl3

RUfl DA ALFAMDEGR.I^? \ -¦ " '
R;0 DE JAMEÍR-O ', i "J

asatsjWiiT.íía,! ¦.-,iaTOr.,mmlTO,^,«»CT»m,mlw«^

SamÊ çS^8^^^^

.v;' it ¦-•tSi-í

--V ^VVi* '-,

„-.. : fAf
¦ y.iM¦- yfm

..•iV.--:;- *my.w

Apresentamos aqui luto moderno esíyío de calca typoamericano muito usado em Pernambuco e Rio de Janeiro.Temos tambem. pnrn mostrar acs nossos freçue?es, uma
grande collecão do figurinos modernos, de Frak, Smonkmg, Ç,Casaca, Jaquetão, Paletot; ?!Ssim como variados de tigirmos 1typo sportivo Todas as roupas confeccionadas em nossas 

''
otticmas levam a nossa marca registrada

(yy> 17 ¦ A y _^ ^
*¦ •¦"¦¦ ü..^y:--/S-'^í^y£m'&^\^^
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¦ que executávamos em

rr**»

c.1-.» Viuoa Silveira ¦!' Filh* I
CJsjvls Madeiros do Amaral, ijumrds rf-

v',i r-y 2b, ,-csidenre r:r/i Fortaleza, Ccarà, ,dcolars qiiü soffreu duiuriu I 1 mezes cie l
ho.-rorosas [nüriifestações syphiliticas ds ';
todo o carsct.ci Syphili.-i r-erciaria cora l
loc&lisação .'io íarynge •"• pharyngc (come-
;-.' df c.incro rnuitii adiantado) tendo já
d;:**i-.rui,io n par: a da giotce, Idem da rejílSo
froi'ta! interna e complicação cerebral, '
a.-n buttSo c:n ehaga cam 15 centi metros
ds extensão por 4 de profundidade, rheu-
mo tismo Kgitdo cm todo o corpo, além de
(nutras manifestações, písrdondo por corn-
pleto o npper.itt.- ; recorreu a muitos medi

e são feitas com o mesmo caurich
Pernambuco e Pará do onde trouxemos operários' habilitados.lambem executamos qualquer roupa, que os freguezestrazem a fazenda, fazendo sempre preços razoáveis Traba-lhamos em qualquer tecido. O nosso atalier está situado à

Rua Coronel yoaquim Ribeiro, dd
S»*»nJ?-' aaias^^a.
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ENGORDA

aconselhados psar;? ;:a! fim sem

i rll
los afamados fabsicantes
UNITED STATES RUBBER -

Bi r?lllP II* RRV P "l\PI

E1 cul ruir;,-'ni'." de pei feição e construcção dos
PNEüMATICüS MODERNOS ¦•-

H»«jr*«íSiT

j*^

&**$ íl e^à

RUA BARÃO RIO BI.Ov.O, 53 a 55—FOBITAüEZ %

Joaquim José Cardoso
•**,*i«r<:3M*i!!'w íTÍH I

o menor resultado ; v<s
tirou-se parji Pacatub
do, quendo a conselho do príívecto ma- j
gistrsdo Dr. José Augusto Pelicíâno de (Athayde, jt.U de direito da comarca de J
P&ctituboj^ qtsc já liavin obtido uma cura jem f,un Exma. Esposa, começou a uaar !
O milaiíraso depurativo do sangue « ELI- S
XIR DE NOGUEIRA », do Pharmco. ;
Chimicc j'080 dsi Silva Silveira, sentindo
eo i°, vidro grande «ppetite e aos 11 vi-
dros t-stava*. corn a admifr-çao s eapanto
de todfta. campletamènte curíido.

55 SctüteiMunhas atccstar.i a maravilhosa

Cc-Mri — Fortaleza—CXOVIS MEDEI-
ROS DO AMARAL

(Todas eu fbrstMU reconhecidas)

.9 ORAK&E BEPÜRATIV8 ' SLIXIR DK
NOGUEIRA ". VENDE-SE EA. TODAS AS
PHARMACIAS E BR06AR5AS DQ BRASÍt. S
SgfUftUCAS SUL-AMEM**HÜ.S

que o doente rente com o uso eso
rímldo^do1^: ! Unmmft° ippata!netDt0 f10 

KL1XÍR DS ÍNH^ME. o doente experltneo¦ uma grande transformação ao seu n,tado geral; o apetite augmenta,a digestão se faz oom facilidade (dev do ao arsênico) a côr torna^se rosada, o rosto mais fresco, melhor disposição para o tra-balho, mais força ügs músculos, mais resiteocia á fadiga e
respiração fácil. 0 doente torn-se florescente mais gordo
ynnn ^nSTn seJ?sa5a° do bem estar muito notável.

| MODO DB USARÃO ELIXIR DE INHAME GOULART deve ^j usado na dose de uma colher depois do cada refeição> (AJRa: Impnresas do sangue, Moléstia da pelle, Rheamatism.iASthema Syphilis adquirida ou hereditária.
Tão saboroso como qudquer licoi de mesaencontrado em todas as Drogarias e Pharmacias doBrazi!. Depositário pm Sobral.rogaria tomar ãe %
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Barbearia Moderna
DE

. J« WURQUES
Asseio, conforto e hygiene !p-rirro;; rigorosamente dGsiufetados

— PREÇOS MÓDICOS—
Rua ria Aurora, u. 4
(Próximo ao Fogareiro)

OCIDADE, tomae o «Elixir de
Nogueira.i do pharmaceuticoSilveira, antes do matrimônio.

y\ m
i0$000

s*i*fc".**Mr.--i..>--j-.i.r.'jca.-! CX£b 1 i ¦¦ ¦'-*.:,..;.. X l -»!

-OS A.PRECIADORES DOS APAMaDISSIMOS CIGARROS

estão hBbilitados á re.-eberem nn próximo I^íil^T>%»^respeitável quantia de QUINHENTOS CONTOSInformações e exclarecimentos co-v.

n
rico de Pavua Metia
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